
1| Edição 408|de 8 a 15 de Maio de 2009

Enquanto a cidade espera pela cassação do prefeito Roberto Peixoto pela
Justiça - Eleitoral, Cível ou Criminal -, CONTATO apresenta reportagem

exclusiva sobre o drama de pessoas que sobrevivem da coleta de materiais 
recicláveis e comida no condenado aterro sanitário. Págs. 4 e 5
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Da  Redação
Meninos eu Vi...

O retorno de Carlão
Depois de uma licença médica de dois meses, Carlos Peixoto retoma as rédeas da 

Câmara com dois projetos que podem tirar o sono de muita gente: Conselho de Ética 
para aquela Casa e Conselho Editorial para a TV Câmara

Prata da Casa 1
A EBC, empresa criada pelo governo Lula para administrar a TV Brasil acaba de divulgar o 
Norma Técnica Audiovisual, para economizar, racionalizar e melhorar a qualidade no uso 
de recursos para a produção. Para chegar ao resultado final, os técnicos da EBC percorre-
ram várias emissoras, ouviram profissionais e bateram o martelo. O modelo adotado agora 
pela TV Brasil obedece aos mesmos princípios adotados pela TV Câmara Taubaté em 2004. 
Ponto para Erico Dias e Pedro Rubim, autores do projeto que já antecipava uma realidade 
que tem mudado a comunicação, a era digital. Ao definir essas normas a TV Brasil inicia um 
desmonte de uma indústria de atravessadores profissionais que vivem de vender entulhos 
para emissoras governamentais.

Sobrinho do prefeito e com um 
sobrenome tradicional na políti-
ca da terra de Lobato, o vereador 
peemedebista Carlos Roberto 
Lopes de Alvarenga Peixoto, o 
Carlão, reassumiu a presidência 
da Câmara Municipal depois de 
uma longa licença médica. Até 
aí tudo bem. Acontece que Car-
lão voltou com muito mais gás. 
Em sua primeira participação 
apresentou dois projetos que de-
vem causar calafrios em alguns 
vereadores e administradores 
daquela Casa.
Um deles cria o código de ética 
entre os parlamentares e deve 
elevar o nível das muitas vezes 
rastejantes discussões. O outro 
projeto é mais inovador: institui 
o Conselho Público de Comu-
nicação da TV Câmara, inédito 
em TVs legislativas no Brasil. O 
Conselho terá nove membros, 
entre servidores, membros da 
sociedade civil e profissionais 
da área. A iniciativa deve garan-
tir a independência da emissora 
frente a possíveis apelos de vere-
adores e estabelecer acompanha-
mento ferrenho ao conteúdo da 
programação exibida.

Dia da Mulher
Dia 30 de abril é o dia nacional 
das mulheres. Para comemorar a 
data, alunas e professoras do cur-
so “Promotoras Legais Populares”, 
para capacitar mulheres na defesa 
de seus direitos, e a Ong “Elas por 
Elas: vozes e ações das mulheres” 
realizaram uma manifestação pú-
blica na praça Dom Epaminondas 
e lançaram um manifesto voltado 
para as mulheres vítimas de agres-
sões domésticas. Mais fotos no blog: 
jornalcontato.blogspot.com.

Lançamento
“Memórias de todas as outras”
Foi muito prestigiada a noite de autógrafos do último livro do 
taubateano José Gualberto Gambier Costa, na quarta-feira, 6, na 
Livraria Nobel. Segundo o autor, “...no dia em que me lembrei de 
uma grande paixão do passado, deixei-me levar pela incumbência 
de escrever a memória de todas as outras”.  Confessou ter sido 
muito influenciado por Gabriel Garcia Marques, escritor colom-
biano. “Memórias..”pode ser encontrado  em todas as livrarias da 
Região. Vale a pena conferir.

Engenheiros
Sindicato faz 25 anos
Na quinta-feira, 23 de abril, os engenheiros 
da terra de Lobato comemoraram um quarto 
de século da Delegacia Sindical da entidade, 
com um jantar. Na foto, autoridades e líderes 
da categoria. O prefeito foi representado pelo 
seu diretor de Segurança Pública, delegado 
Luis Simões Berthoud.

Ano da França no Brasil
 A Aliança Francesa (AF) de Taubaté sediará, no 
dia 13 de maio, o lançamento no Vale do Paraíba. 
A AF, uma instituição do governo da França sem 
fins lucrativos presente no Brasil há 122 anos, é o 
único centro de exames para os diplomas oficiais 
de francês.  O Ano da França no Vale do Paraíba 
pretende, a partir da nova unidade em Taubaté, 
promover uma maior aproximação entre as ci-
dades da região. Na oportunidade, Jean-Luc Or-
soni, representante oficial do governo francês e 
responsável pelo gerenciamento das atividades 
da AF no Vale, apresentará a Rota da Liberdade 
– Brasil, primeira ação da instituição na região.  
Trata-se de um projeto que contempla algumas 
regiões do país com livro e DVD com foco no 
turismo, mostrando as cidades com suas caracte-
rísticas e cultura através da história. Esse evento 
será apenas para convidados a partir da 20hs.

Prata da Casa 2 
Co-autor do trabalho de conclusão de curso que, segundo os próprios professores, foi 
um divisor de águas na UNITAU, O jornalista Davi Paiva acaba de realizar mais um 
feito, depois de seu documentário sobre os conflitos ocorridos em Trindade, Parati. 
Está entre os 30 finalistas do concurso candidatos e candidatas a repórter iniciante na 
equipe do “Profissão Repórter”, o programa da TV Globo apresentado por Caco Bar-
celos. Tema: lixo de Taubaté.(ver reportagem pags 4 e 5). Em 2008, Davi foi estagiário 
da TV Câmara de Taubaté.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Ilha Fiscal
Os inquilinos do Palácio Bom Conselho parecem avestruz: não querem ver o cerco imposto pelo Ministério Público e 

pela Justiça aos desmandos com a coisa pública patrocinados por eles e ainda se comportam como novos ricos que fazem 
questão de exibir um padrão de vida incompatível com os salários pagos com o meu, o seu, o nosso dinheirinho

Mais patrimônio?
Quem será o proprietário de 

uma luxuosíssima casa notur-
na que deverá ser inaugurada 
brevemente em frente a fábrica 
da Volkswagen? Uma pista: ele 
acaba de adquirir um Citröen e 
reside na estrada de Tremembé. 
Quem será? 

Espião?
Na terça-feira, 5, o chamado 

núcleo duro do Palácio Bom Con-
selho se reuniu a portas fechadas 
para avaliar a anunciada senten-
ça que cassa o mandato do casal 
de prefeitos. Mas o tema domi-
nante teria sido a possível identi-
dade da fonte do Jornal CONTA-
TO que convive entre eles. Dona 
Lu paraguaia já teria uma pista. 
“Será?” pergunta Tia Anastácia.

Mistérios
Na quinta-feira, dia 7, ocorreu 

uma audiência pública com re-
presentantes da empresa Serttel, 
que explora a Zona Azul. Divul-
gada na sessão de quarta-feira, 
a TV legislativa iria transmitir o 
encontro. Não se sabe bem o por-
quê, o encontro foi transferido 
para uma das salas discretas no 
interior da Câmara e não houve a 
transmissão. O representante da 

empresa, perante seis parlamen-
tares, afirmou que não sabe o que 
o Departamento de Trânsito faz 
com o relatório que entrega com 
dados dos motoristas que esta-
cionam sem bilhete. E que há seis 
meses tentam agendar uma reu-
nião com o prefeito para moder-
nizar o sistema vigente.

Multas ilegais
O vereador Jefferson Campos 

(PV) vai protocolar uma represen-
tação no Ministério Público para 
que haja a devida apuração das 
multas ilegais na terra de Lobato.

Barco furado 1
Pergunta que não quer ca-

lar: o que fará a vereadora go-
vernista Pollyana Gama (PPS) 
se o prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) for cassado? Seus ami-
gos já lhe deram um conselho: 
cai fora antes que o barco afun-
de de vez.

Barco furado 2
Tem veículos de comunicação 

que, sem saber o que fazer, já en-
saiam um discurso oposicionista. 
“Bobinhos. Será que eles querem 
que a gente se esqueça o que es-
creveram e disseram?” pergunta 
Tia Anastácia.

Barco furado 3
E o partido da boquinha, que 

já foi dois trabalhadores? Uma 
amiga da Tia Anastácia contou 
que houve maior bate boca na 
última reunião do diretório da-
quele partido. Uma parte quer a 
desvinculação formal da Prefei-
tura. Mas tem outra parcela que 
não quer perder a boquinha.  

Mancada 1
O prefeito Roberto Peixoto vol-

tou a pisar na bola. Simplesmente 
não quis receber uma comissão de 
moradores do conjunto Ipanema 
Ville. Motivo: estava acompa-
nhada dos vereadores Maria das 
Graças (PSB) e Digão (PSDB), do 
coordenador da Central de Movi-
mentos Populares Cosme Vitor, 
do defensor público Wagner Gi-
ron De La Torre e da vice-prefeita 
Vera Saba (PT). Detalhe: La Torre 
atua como defensor dos morado-
res no processo.

Mancada 2
Os excluídos protocolaram o 

documento que seria entregue na 
reunião, de autoria da Defensoria 
Pública, que pede a desapropria-
ção dos imóveis do conjunto Ipa-
nema Ville através de um decre-
to, a suspensão da reintegração 

de posse que será executada pela 
PM e o pedido à Sabesp e à Ban-
deirante Energia para fornecerem 
luz e água. O prefeito chegou a 
enviar ofício à juíza da 4º Vara 
Cível com pedido de suspensão 
da reintegração.

Mancada 3
“Barrar a entrada da Defen-

soria Pública, na minha opinião, 
lamentavelmente demonstra a 
total inaptidão [da Prefeitura] pe-
rante o jogo democrático. É anti-
democrático escolher com quem 
vai dialogar no exercício do man-
dato. Em Taubaté parece que não 
foi instituído o estado social do 
Direito. Não foi um afronta à De-
fensoria Pública e sim à democra-
cia”, declarou o defensor público 
Wagner Giron De La Torre.
 
Viva o mercado imobiliá-
rio!

O Palácio Bom Conselho prefe-
riu a atacadista Makro no lugar de 
uma escola municipal no terreno 
próximo à entrada do distrito de 
Quiririm. Deve ser influência da rei-
tora da Unitau que prefere ver um 
espigão de apartamentos no lugar 
do patrimônio histórico-cultural da 
“Vila Santo Aleixo”. Talvez por isso 
Taubaté tenha caído 213 posições 
no ranking da educação do gover-

no do estado de São Paulo. 

Criatividade
O vereador “Digão” (PSDB) 

está causando a maior ciumeira 
entre seus pares mais velhos. Mo-
tivo? Ele colocou em prática uma 
ideia chamada “gabinete móvel”. 
Todos os dias, de segunda a sexta, 
faça chuva ou faça sol, das 8h às 
12h, ele vai às ruas com sua equipe 
para conhecer e conferir in loco os 
anseios da população. Em segui-
da, elabora requerimentos, ofícios 
ou toma alguma atitude. Passados 
40 dias, volta para dar satisfação. 
Segundo dados da assessoria do 
tucano, 31% das reclamações são 
por falta de remédios, 28% por 
falta de vaga em creches, 22% por 
limpeza urbana e 19% para tapar 
buraco. Para isso, ele conta com 
um competente funcionário exo-
nerado pelo lambe-botas oficial 
logo após as eleições.

Viagra?
Na manhã de terça-feira, 05, a 

Polícia Militar realizou uma revis-
ta na P-I de Tremembé com 94 ho-
mens e 6 cães farejadores. Como 
de praxe, a polícia encontrou dro-
gas e celulares na penitenciária. 
Mas consta também a apreensão 
de 19 “comprimidos de coloração 
azul”. O que será que será?

Vicente Almeida

Vice-prefeita, Vera Saba (PT), vereadora Maria das Graças (PSB) e o vereador 
Digão (PSDB) protocolam documento da Defensoria Pública depois de não serem 

recebidos no Palácio Bom Conselho na tarde de terça-feira, 5.
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Por Marcos Limão e Vicente Almeida

Reportagem

Trabalho insalubre e desumano
A coleta clandestina de material reciclável no aterro sanitário é feita em condições de 

insalubridade com o consentimento hda Prefeitura de Taubaté. A regulamentação 
do serviço poderia gerar renda e empregos em condições dignas de trabalho 

O inferno existe em Tau-
baté. Ele se localiza 
exatamente ao lado do 
aterro sanitário da Pre-

feitura, onde pessoas vivem e tra-
balham em condições subuma-
nas. O mesmo local que o diretor 
de redação, Paulo de Tarso Venc-
eslau, foi agredido por seis jagun-
ços a mando do Palácio Bom Con-
selho, em março de 2005, quando 
também fazia uma reportagem 
investigativa. A insalubridade do 
local pode ser comprovada nas 
feridas infeccionadas nas pernas 
desses coletores. A Prefeitura 
faz vistas grossas uma vez que o 
prefeito cumpre uma promessa 
feita em 2004 de que permitiria 
o retorno desse “trabalho”. Já a 
CETESB (Companhia de Tecno-
logia de Saneamento Ambiental) 
finge desconhecer o fato quando 
aceitam visitar o aterro com “téc-
nicos” da Prefeitura que escon-
dem os catadores.

Exclusivo

Lixo urbano:
soluções e soluções

Em São José dos Campos, 
a 40 km de Taubaté, a empresa 
responsável pela coleta de lixo 
implantou um trabalho de coleta 
seletiva para que seja aproveita-
do, ao máximo, os 30% de mate-
riais que compõe o lixo e que po-
dem (e devem) ser reciclados. A 
medida gera renda, empregos e 
contribuiu para o tão combalido 
meio ambiente. Para tanto, são 
disponibilizadas lixeiras com 
diferentes colorações para que a 
população coloque os diferentes 
lixos em seus devidos lugares. 
Se um condomínio fechado não 
separar os lixos orgânicos e reci-
cláveis, leva multa.

O lixo se tornou um dos prin-
cipais problemas das cidades de 
médio e grande porte. Na terra de 
Lobato, segundo dados da Pre-
feitura, são geradas diariamente 

198 toneladas de lixo doméstico e 
400 toneladas de resíduos da con-
strução civil. Mas, infelizmente, 
não existe hoje na cidade um pro-
jeto bem sucedido de aproveita-
mento de todo esse material. 

Idealizados para o recebimen-
to de entulhos da construção civil 
e matérias recicláveis, os PEVs 
(Postos de Entrega Voluntária), 
por exemplo, se transformaram 
em lixões comuns, onde entulhos 
se misturam aos lixos orgânicos.  
E para agravar a situação, hoje 
a cidade conta com apenas três 
PEVs: Jardim Ana Rosa, Jardim 
Guisard e Jardim Stª Catarina. 
Segundo notícia publicada mês 
passado em um jornal local, a 
prefeitura abriu licitação para 
instalar mais vinte e cinco PEVs 
o que seria uma solução para o 
diretor do DSU (Departamento 
de Serviços Urbanos), Renato 
Felgueiras, segundo o jornal 
Valeparaibano.

Recentemente, a Prefeitura 
de Taubaté desembolsou cerca 
de R$ 100 mil para quitar as mul-
tas recebidas da CETESB  devido 
às irregularidades encontradas 
nos procedimentos de armaze-
namento do lixo no aterro sani-
tário, onde a contaminação do 
solo já ultrapassou os limites 
permitidos. As multas diárias 
recebidas entre os meses de no-
vembro e dezembro de 2008 só se 
encerraram depois que o Minis-
tério Público do Meio Ambiente 
propôs um acordo para realizar 
uma análise no local. Segundo a 
CETESB, a pesquisa preliminar  
que deve ser entregue a CETESB 
dentro de 30 dias.

Catadores
Mesmo com a contaminação 

do solo em limites não permiti-
dos, Devanir José Gomes, tam-
bém conhecido como “Guinho”, 

não se importa de comer os res-
tos de comidas encontrados no 
aterro sanitário. “Se a comida 
vem junto com lixo na sacola 
eu não pego para comer. Se tem 
só a comida na sacola, eu pego, 
mesmo que o saquinho esteja um 
pouco aberto”, confessou para 
nossa reportagem. 

Ele faz parte de um grupo pes-
soas que moram na mata ao lado 
do aterro sanitário e sobrevivem 
da coleta de materiais recicláveis. 
CONTATO esteve no local de mo-
radia e trabalho dos catadores de 
lixo do aterro sanitário para con-
statar a realidade daquelas pes-
soas - moram em barracos de ma-
deiras com utensílios encontrados 
no lixo, entre moscas e muito lixo 
e sujeira. 

Para chegar ao local, nossa 
reportagem passou por uma 
porteira de uma fazenda que 
fica no bairro Chácara Silvestre 
e caminhou cerca de 10 minu-

José Basílio Pereira, 64 anos, é um dos com-
panheiros do catador Guinho, que luta para 
sobreviver em meio ao lixo e restos de comida

Acima, imagem do aterro sanitário condenado pela CETESB e 
por entidades ambientalistas da região

Fotos: Marcos Limão
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Veja mais fotos e deixe o seu 
comentário no blog sobre o 

conteúdo dessa matéria em:

tos mata adentro, num terreno 
paralelo ao aterro sanitário. A 
mata nativa esconde a condição 
subumana das pessoas que divi-
dem o espaço com moscas de to-
dos os tamanhos e cores. Trata-se 
de um embrião de favela.

As pessoas montaram uma 
espécie de cooperativa de reci-
clagem dentro da mata, trabalho 
feito sem as mínimas condições 
de segurança e higiene - tudo sob 
as barbas da Prefeitura de Tauba-
té e da CESTEB. Os dois órgãos 
têm conhecimento dos trabalhos 
de reciclagem desenvolvidos por 
aquelas pessoas que catam lixo, 
ao lado de urubus, protegidas 
apenas por um simples chinelo 
de dedo nos pés. As luvas usa-
das por poucos catadores tam-
bém foram encontradas no lixo. 
“Quando a CETESB vai vir visto-
riar o aterro, o fiscal [da Prefeitu-
ra] manda a gente nem aparecer 
no aterro”, confirmou Guinho.

Muitas pessoas vão àquela 
mata somente para trabalhar, 
diferentemente de outras que 
vivem no meio do mato. Por isso 
não existe um levantamento ex-
ato do número de pessoas que se 
sustentam com o trabalho insalu-
bre de pegar material reciclável 
no aterro.

 Tal qual uma empresa, ex-
iste uma rotina de trabalho. Das 
10h50 às 12h50, horário de almoço 
dos funcionários do aterro, as pes-
soas entram para catar lixo. Neste 
horário, eles têm que correr para 
pegar e levar para dentro da mata 
o máximo possível de material re-
ciclável, que é depositado ao lado 
das barracas, quando começa real-
mente a “coleta seletiva”. 

Depois de separado o lixo, 
as “cargas”, como são chama-
dos os materiais, são levadas ao 
bairro da Gurilândia onde são 
vendidas a um preço simbólico. 
Há uma reclamação generaliza-
da da queda no preço pago por 
materiais recicláveis. 

Outro horário permitido 
para o trabalho é a partir das 
17h, quando termina o expedi-
ente dos funcionários do aterro 
sanitário. É no período noturno, 
porém, que o trabalho se inten-
sifica. Munidos de lanternas, os 
catadores passam a noite revi-
rando sacolas de lixo atrás de 
comida e material reciclável.

Os catadores reclamam da 
falta de oportunidade para o tra-
balho. A falta de regulamentação 
para o serviço de coleta de materi-
al reciclável no aterro faz com que 
somente 5% do que é oferecido 

seja aproveitado. Os outros 95% 
de materiais, que poderiam gerar 
renda e emprego, são enterrados 
hoje pela Prefeitura de Taubaté.

Barraco de Guinho
Para que a fumaça do fogão 

à lenha não atrapalhe o seu des-
canso, Guinho improvisou uma 
precária cozinha ao lado de 
seu barraco de quatro metros 
quadrados feito de madeira. 

Para manter a janela bascu-
lante aberta, é preciso utilizar 
um cabo de vassoura para es-
corá-la. A cama, feita com uma 
velha porta encontrada entre os 
lixos no aterro, está sobre três 
caixotes de madeira. O colchão 
também vem do lixo. Não tem 
energia elétrica nem água encan-
ada. Os alimentos ficam expos-
tos o dia todo, sem qualquer tipo 
de armazenamento. É assim que 
sobrevive Guinho, que não tem 
os dentes da frente, mas possui 
RG, título de eleitor e carteira de 
reservista do Exército.

Além do lixo recolhido pe-
los caminhões da Prefeitura, os 
supermercados de Taubaté le-
vam para o aterro sanitário seus 
produtos que estão fora do prazo 
de validade. Essa é a carga mais 
disputada por uma verdadeira 

cerca humana que se forma em 
torno desses caminhões. E quan-
do essa “mercadoria de super-
mercado” chega fora do horário 
de trabalho, os catadores têm que 
negociar com os fiscais do aterro 
para entrar e pegar comida.

Prefeitura Municipal
Consultada por nossa re-

portagem, a Prefeitura, através 
do diretor do DSU (Departa-
mento de Serviços Urbanos), Re-
nato Felgueiras, disse que sabe 
sobre a situação daquelas pes-
soas que vivem no entorno do 
aterro sanitário. Afirmou ainda 
que a Prefeitura está tomando 
providências para resolver 
aquele problema com a amplia-
ção dos PEVs. “Estamos em fase 
de licitação para a instalação de 
mais 25 PEVs.”

Afirmou também que já está 
agendada uma reunião com os 
catadores no dia 13 de maio, das 8h 
às 12 hs, no Rancho dos Tropeiros, 
com café da manhã, palestra sobre 
reciclagem que será proferida por 
um ex-catador de Guaratinguetá. 
Duas assistentes sociais deverão 
acompanhar o evento para cadas-
trar os participantes que tenham 
interesse em fazer parte de uma 
cooperativa.

WWW.JORNALCONTATO.BLOGSPOT.COM

Sentado em sua cama feita de uma velha porta encontrada no aterro sanitário, Guinho reve-
la que todas as “mobílias” de seu barraco de quatro metros quadrados vireram do lixo

Desprovido de botas para 
o trabalho e sem qualquer 
outro tipo de segurança, as 
feridas adquiridas no aterro 
sanitário ficam à mostra e 
sem qualquer  cuidado

Guinho exibe o título de eleitor 
para provar  sua cidadania
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Por Marcos Limão texto e fotos

Reportagem

Educação em xeque
Palácio Bom Conselho sofre mais um processo judicial por improbidade administrativa impetrado 
pelo Ministério Público Federal enquanto professor denuncia a falta de transparência nos gastos 

da verba do FUNDEB

Professor da rede estadual 
e ex-presidente do Con-
selho Municipal do FUN-
DEB, Fernando Borges 

protocolou, na quinta-feira, 7, 
uma representação junto aos Mi-
nistérios Públicos Estadual e Fe-
deral na qual denuncia a falta de 
transparência, autonomia e con-
dições de trabalho dos membros 
do Conselho do FUNDEB, res-
ponsável pelo acompanhamento 
dos gastos do dinheiro vindo do 
governo federal para a educação.

“O Poder Público não vem 
dando informações, assim não 
pratica o princípio da transpa-
rência com relação à utilização 
dos recursos do FUNDEB. Os 
pareceres são encaminhados ao 
Conselho nas vésperas do prazo 
dado pelo Tribunal de Contas 
Estadual, dificultando assim 
uma análise mais criteriosa 
por parte dos conselheiros. Na 
verdade, o Poder Público Muni-
cipal pressiona os conselheiros 
para que assinem sem um estu-
do minucioso da mesma forma 
que é realizado em grande parte 
das cidades brasileiras, fazendo 
com que os conselheiros partici-
pem das maquiagens feitas para 
esconder graves erros contábeis 
e financeiros. Outro fator im-
portante é o fato de o Governo 
Federal não oferecer capacita-
ção aos conselheiros desse tipo 
de colegiado, com isso o Poder 
Público tira a autonomia do 
Conselho que não oferece as in-
formações em tempo hábil e não 
garante a formação dos conse-
lheiros para que sejam feitas 
análises mais técnicas”, relatou 
Borges em sua representação.

Em março de 2008, CONTA-
TO revelou que a municipalida-
de usava dinheiro do FUNDEB 
para pagar, entre outras coisas, 
uma empresa que fazia a limpeza 
de ruas e praças. O poder Legis-
lativo, à época, optou por não in-
vestigar a denúncia.

Livros
Já o Ministério Público Fede-

ral voltou a atuar na cidade com 
o intuito de proteger o patrimô-
nio público. E propôs, na segun-
da-feira, 4, uma Ação Civil Pú-
blica por causa da compra, sem 
licitação, por R$ 1.575.000,00, do 
livro “Taubaté. Cidade Educa-
ção, Cultura e Ciência”, realiza-
da em 2005. 

O livro milionário, confec-
cionado por funcionários da 
Prefeitura de Taubaté sob a su-

Planilha de pagamento do departa-
mento de Educação da Prefeitura 
indica um repasse a empresa L.C 
Augustinho Transportes - ME. No en-
tanto, em março  de 2008 CONTATO 
flagrou a empresa  realizando servi-
ços de limpeza urbana, como pode 
ser visto na foto. Denúncia que a Câ-
mara Municipal não quis investigar.

pervisão do diretor de Educação 
José Benedito Prado, contém um 
grosseiro plágio de ao menos 
três obras da primeira dama da 
historiografia de Taubaté, Maria 
Morgado de Abreu.

Além da falta de licitação, “há 
explícita propaganda para enal-
tecer a pessoa do Prefeito RO-
BERTO PEIXOTO (...) Sua foto 
aparece em destaque, rodeado de 
crianças, logo no início do livro; 
aparece também em destaque ao 
final, na galeria de prefeito de 
Taubaté, com imagem centra-

lizada para focar a atenção do 
leitor (...) Ressalta-se que foram 
compradas e distribuídas 70.000 
apostilas de propaganda explí-
cita ao representado, sendo que 
esse número é superior a 1/3 do 
total de eleitores da cidade”, es-
creveu o procurador da Repúbli-
ca João Gilberto Gonçalves Filho. 

Ao jornal Valeparaibano, o 
prefeito Roberto Peixoto decla-
rou que o MPF está “batendo em 
uma tecla já resolvida”. Isso por-
que, em 2005, o mesmo contrato 
foi alvo de uma Ação Civil Pú-

blica por parte do Ministério Pú-
blico Estadual, que levou à con-
denação do prefeito e da editora. 
Porém, logo após a sentença, o 
promotor estadual José Carlos 
Sampaio fez um acordo com os 
condenados o que permitiu a ex-
clusão do prefeito e o pagamento 
do prejuízo causado com livros 
semelhantes, porém feitos para 
outras cidades que não têm nada 
a ver com Taubaté.

A ação judicial do MPF tem 
como objetivo exclusivo a apli-
cação das penas previstas em 

lei para o crime de improbidade 
administrativa. Por causa disso, 
o MPF pede a perda da função 
pública e a suspensão dos direi-
tos políticos do prefeito Roberto 
Peixoto e diretor de Educação 
José Benedito Prado e o paga-
mento de multa equivalente ao 
valor do contrato. Na ação de 
2005, o MPE pediu a nulidade 
do contrato e a devolução do pa-
gamento efetuado somente. Ou 
seja, em nenhum momento plei-
teou a aplicação das penas por 
improbidade administrativa.
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Por  Paulo de Tarso Venceslau texto e fotos

Reportagem

Eleições no TCC
No sábado, 9, das  12hs às 22hs, o clube mais tradicional da terra de Lobato realiza 

eleição para sua nova Diretoria Executiva, que foi comandada nos últimos quatro anos 
por José Luiz Miglioli. Duas chapas concorrem: a Chapa 1 – Ideal, encabeçada pelo

engenheiro e empresário Celso Castilho (54) e a Chapa 2 – Novo Tempo, encabeçada 
pelo dentista Júlio Lanzilotti, o Julai, (53). Abaixo, as mensagens de cada um

redigidas com exclusividade para CONTATO

CHAPA 1 – IDEAL
Segundo Celso Castilho, cabeça da chapa
Queridos associados do TCC, não deixem de votar, 
no dia 09/05/09, pois seu voto é muito importan-
te. Procure um membro da Chapa “Ideal” e venha 
conhecer nossas propostas e não deixem que fatos 
desagradáveis do passado retornem ao cotidiano do 
nosso querido TCC.

Nossa Chapa IDEAL é composta por pessoas idôneas, 
honestas e com grande credibilidade dentro do TCC e na 
sociedade taubateana.

Quem somos?
Presidente: Celso Moreira de Castilho, casado, natural 

de Taubaté, engenheiro mecânico, formado pela Unitau 
em 1979. Exerceu sua profissão na Confab (1979 à 1982); 
na Avibrás Aeroespacial (1982 à 1990), quando residia em 
São José dos Campos; na Eletropaulo (1990 à 1998) já em 
Taubaté, e, desde então, gerencia sua própria empresa, a 
Conmar piscinas.

Em 1993, se tornou associado do TCC, onde só queria 
aproveitar o que o Clube lhe oferecia de melhor.

Participou das últimas seis eleições no TCC sendo duas 
diretamente para o Conselho Deliberativo e uma indireta-
mente. Para a Diretoria Executiva, esta é a terceira eleição, 
sendo que, desde de 1993 até esta atual campanha, nunca 
tinha ouvido nem falar em Júlio.

Nossa Chapa 1 IDEAL, é formada também por:
Vice-presidente: Miguel Antônio Feres – jornalista 

e advogado

1º tesoureiro: Carlos Alberto R. Salgado (Salgadinho) – 
representante comercial

2º tesoureiro: Vera Lygia A. Querido – empresária
1º secretário: Kleber Camargo de Castro – advogado
2º secretário: Gustavo Benito C. Guarnieri – engenheiro 

e construtor

“Eleger com segurança e confiança, dirigentes para 
representá-lo e possuir um ideal”

Vote Chapa Ideal

Compartilhe conosco o momento de novas propostas!!!
1º - Execução da reforma do SALÃO NOBRE;
2º - Revitalização do CASARÃO;
3º - Projeto e execução da ampliação da SAUNA;
4º - Ampliação da BRINQUEDOTECA;
5º - Compra de novos aparelhos para ACADEMIA;
6º - Modernização das instalações em geral;
7º - Campeonatos internos de todas as modalidades 

(Futsal, Basquete, Vôlei, Tênis, etc);
8º - Criação do CONSELHO DE GESTÃO;
9º - Reestabelecimento da OUVIDORIA;
10º - Reestruturação do BAR e RESTAURANTE.

 “Aquele que promete muito, não consegue cumprir 
nada. Nosso lema é prometer o que podemos de fato cum-
prir, para a melhoria de seu patrimônio e sua estadia nas 
dependências de seu Clube”.

CHAPA 2 - NOVO TEMPO
Segundo Júlio Lanzilotti, o Julai, cabeça da cha-
pa
Chegamos ao momento certo. Momento de recomeço, de 
restauração, novas idéias, nova mentalidade, um novo 
tempo para os associados do TCC.

Um tempo de plantar boas novas para no momento 
certo colhermos um NOVO TEMPO. Tempo que nos de-
dicaremos a novos planos, já até propostos talvez um dia, 
mas agora com nova alegria, com respeito e união para co-
lhermos relacionamentos de amizade e harmonia. Enfim, 
tudo tem regras é claro, mas com propostas saudáveis para 
todos os associados, resumidas abaixo.

Retomar as atividades desportivas do TCC em âmbi-
to geral, trazendo campeonatos e torneios que acabaram 
sendo extintos do clube. O esporte também será relaciona-
do às atividades de lazer e cultura que proporcionarão às 
crianças, aos jovens, aos adultos e à turma da melhor idade 
o preenchimento do tempo livre de forma saudável, lúdica 
e educativa. Por isto, a equipe de colaboradores tem como 
objetivo o trabalho interdisciplinar, em conjunto.

Melhorar toda área de alimentos e bebidas do clube, ao 
proporcionar aos associados espaços de alimentação ade-
quados e que atendam às suas expectativas. Aqui também 
incluem workshops e eventos gastronômicos, palestras re-
lacionadas à alimentação e gastronomia, sempre pensan-
do no bem-estar dos associados e o preenchimento do seu 
tempo livre com atividades prazerosas e educativas.

Reviver os bons os momentos com o retorno dos associa-
dos afastados é imprescindível para nós. Isto proporcionará in-
teração de gerações. Assim como realizar uma administração 
participativa, aberta, com diálogo com todos os associados.

Nos finais de semana haverá monitores para a recrea-
ção das crianças, com atividades direcionadas para as vá-
rias fases das crianças e dos jovens. 

Realização de shows, bailes com o glamour do passado, 
peças teatrais, workshops, oficinas de artes, palestras, entre 
tantas outras atividades sociais e culturais, sempre com o 
objetivo de preencher o tempo livre dos associados com ati-
vidades interativas, prazerosas, lúdicas e educativas. Afi-
nal, o tempo livre da nossa sociedade já é tão escasso, daí 
proporcionar ao associado o preenchimento deste tempo 
livre de forma saudável e feliz.

Submeter ao Conselho Deliberativo mudanças no Esta-
tuto que revertam no bem estar dos associados.

Manutenção das atuais áreas internas do clube e criação 
de novas áreas necessárias para as atividades esportivas, 
sociais e de lazer.

Criação de um grupo de associados, voluntários, para 
ações comunitárias, cumprindo assim um excelente papel 
social e humanitário à comunidade taubateana.

Cabe ainda ressaltar, que todos os integrantes da chapa 
NOVO TEMPO, buscam a interação, a harmonia, a realização 
de um trabalho transparente e aberto permitindo aos associa-
dos dialogar, sugerir e questionar as ações realizadas no clube. 

Esta é a base dos trabalhos da Diretoria e dos colabora-
dores que formam a chapa NOVO TEMPO. 

Contamos com todos os associados. Pedimos carinho-
samente e convidamos os associados que se afastaram do 
TCC por motivos de insatisfação ou outro, que venham vo-
tar. TODOS os votos neste momento serão imprescindíveis 
para a MUDANÇA, para um NOVO TEMPO.

Contamos com o apoio e o voto de todos que anseiam 
por um NOVO TEMPO.
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Taubaté Country Club

Programação Social
08/05 - Música ao vivo - Leandro Salgado e Banda - 21h

09/05 - Ritmos de Boate - 23h
10/05 - Música ao vivo - Luis Otávio - 13h

Curtindo o Club
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Encontros
Gabriela Audrá

Chegada
Renato Teixeira aportou na terra da Lobato, na 
sexta-feira, 1º de maio, diretamente no restaurante 
Fazendinha onde foi recepcionado por Vera, sua 
proprietária, e Anauro, seu braço direito, juntamente 
com Paulinho Blues Brazil Almeida.

Abraços
Depois do show, houve uma verdadeira romaria 
(Renato, perdoe essa tirada) ao seu camarim 
como a vice-prefeita Vera Saba e a filhota e o 
vereador Luizinho da Farmácia com a esposa.

No Palco
Enquanto Renato aquecia, 
a festa rolava com discurso 
do deputado Vicentinho 
(PT) que, ao lado de Isaac, 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos, repetia slogans 
mais adequados a São Bernardo 
do Campo no tempo do então 
sindicalista Lula.

Aquecimento
No camarim, Renatinho ensaiou alguns 
passos com o consagrado músico, 
compositor e arranjador Cássio Poletto, 
violinista na formação da família Teixeira. 
Depois, deu boas risadas com os amigos 
Abrahão, Horton e Ito, e  com sua musa 
inspiradora Leda Danelli acompanhada 
de filha e netos. Na sequência, Luiz 
Consorte e Sidney Barros contribuíram 
para o relax do artista.

Enfim, um sossego...
Após o show, Renatinho e seu filho Chico fizeram 
questão de marcar ponto no Bar do Pereba onde foi 
recebido pelo próprio Paulinho, seu proprietário, e 
Paulo de Tarso, diretor de redação de CONTATO e 
velho amigo do artista.
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net

A estrela da festa da CUT no Dia do Trabalho 
em Taubaté,  Renato Teixeira, após mais um show 
memorável  na cidade, mostra toda sua vitalidade 
e revela seus superpoderes no Bar do Pereba, onde 
dividiu uma mesa pra lá de animada com velhos e 
bons amigos do peito.

Liz Francis Gomes passa este 
Dia das Mães em estado de graça, 
contando os minutos até agosto, 
quando se transmudará em mãe 
leoa e o então leonino Murilo 
Botinho Gomes Ribeiro receberá 
o cetro e passará a reinar em seu 
duplo sentido.

Retrato mais representativo de Quiririm, 
Márcia Valério transborda pura energia de seus 
antepassados – verde, vermelha e branca  – na 
Festa concebida e promovida pelos legítimos ba-
luartes da cultura italiana no Brasil.

Felizes os taubateanos que encararam a 
virada cultural de SP e puderam ouvir, nas 
preliminares do Sesc Consolação, entoando 
Bob Marley e uma canção inédita de Zeca 
Baleiro, a multiartista Tata Fernandes. 

Tendo trocado Taubaté por Santo 
Antonio do Pinhal há 4 anos, Vivian 
Faria de Sá, consciente do verdadeiro 
papel  de uma escola, ousada e criativa, 
mostra que ainda é possível conjugar 
educação, democracia e cidadania como 
na Escola Lumiar Lageado.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy

Lazer e CulturaCanto da Poesia

José Carlos Sebe Bom Meihy é professor titular aposentado do Departamento de História da USP, autor entre outros de “Brasil 
fora de si: experiências de brasileiros em Nova York” (Editorial Parábola).

Lídia Meireles

Leite derramado e outras
expressões populares

Um périplo pela América Latina na carona de expressões que traduzem muito o 
humor de cada povo é o que Mestre JC Sebe faz a partir de um gancho fornecido pelo 

inigualável Chico Buarque com seu novo livro

Atrevido desejo, tu
Cresces como hera nos
Marinhos olhos dele!
Vem de mansinho, em
Dança lenta, perfumas
A noite quieta, desce 
A sombra da lua como o
Véu do pudor,  prateia
Todo o viver entre muros
A fazer de tua imagem
Um sonho vivo, só sendo
Amor nos corpos desnudos
Miragem doce, tornando
Amantes nossos ventres 
Ardentes mesmo que distantes... 
Ah! Mãos que tocam e
Deslizam, dedos suaves
Sem pensar aonde ir
Só com o dom de iludir,
Almas ora unidas a se
Deitarem na lama, na
Grama, num gozo pleno
A dizerem juras, promessas
Tantas que mesmo em
Pranto gritam o tempo
Do encantamento
Amanhece; e já sem ti
Tenho ainda comigo
Teu hálito quente em
Espiral, a penumbra
De uma noite suada.
Na pele, as marcas  
Do amor gravadas,
E assim me entrego
Aos ventos úmidos 
De minha nostalgia,
Aos sussurros da alma
Tonta ainda de lua,
Lânguida e nua volto 
A me lançar num mergulho
Profundo, a buscar esse animal
Eterno morador de mim, e 
Que faminto se alimenta de nós!

Dom de i ludir

O título do novo livro de Chico 
Buarque de Holanda me per-
turbou mesmo antes da leitu-
ra. “Leite Derramado” me fez 

evocar outras expressões populares. 
Primeiro tive que dar asas às lembran-
ças de um tempo em que se derramava 
leite. Pensei muito na fluidez do tempo 
e lembrei-me da situação em si, coisa de 
quem viveu eras em que o leite não era 
pasteurizado, ou “longa vida”. Então, 
as pessoas o colhiam daqueles incon-
fundíveis litros transparentes deixados 
pelos leiteiros e o colocavam para fer-
ver. Era um ritual doméstico funda-
mental, mas os responsáveis por essas 
tarefas sempre se esqueciam. Leite der-
ramado era um problema e provocava 
lágrimas copiosas em donas de casa 
que, irritadas, lastimosas, choravam ao 
limpar o fogão. Como castigo, a borra 
leiteira grudava na chapa numa rapidez 
incrível e se lá permanecesse ficaria com 
mácula no currículo da cozinheira. 

Além disto, o leite derramado era 
também advertência comum a quantos 
planejavam mal o tempo da fervura ou 
se esqueciam do dever de vigilância. 
Isso era tão sério que a expressão “leite 
derramado” se incorporou ao vocabu-
lário e resiste à era da cibernética, ain-
da que os mais jovens não suponham 
sua gênese. A repreensão pelo vacilo 
doméstico valia mesmo como castigo, 
algo do tipo “bem-feito, quem mandou 
não estar atento, agora não adianta 
chorar sobre o leite derramado”. 

Estava perdido nessas divaga-
ções quando me ocorreram outras ex-
pressões populares que me fazem pen-

sar no sentido e na graça da sabedoria 
popular. E – meu deus – como existem 
dessas frases feitas, dispostas para tudo. 
Passo tempos anotando-as e olhando 
meu caderninho vejo que só sobre ca-
chorros há dezenas, vejamos: “sou do 
tempo em que se amarrava cão com 
lingüiça”, “matar cachorro a grito”, “cão 
que ladra não morde”, “fulano parece 
cachorro sem dono”, “saiu abanando o 
rabo como cachorro”, “foi embora com 
o rabo entre as pernas”, “cara de um 
focinho do outro”, “agir como cachorro 
de madame”, “quem não tem cão, caça 
com gato”, “os cães ladram, mas a cara-
vana passa”, “brigam como cão e gato”. 
Nossa! São tantas que enumerá-las seria 
povoar um canil vernáculo com muitos 
latidos. Pensando nisto, me vieram à 
cabeça algumas outras expressões pop-
ulares que colecionei ao longo de via-
gens pela América Latina. Sim, sou do 
tipo que gosta de ouvir a língua dita no 
cotidiano e aliá-la a impressão da cul-
tura visitada.

Na Venezuela, amigos vivem repe-
tindo algo que me inquieta bastante 
“aquele que peca e reza, empata”. 
Repetidas vezes ouvi esta menção e 
sempre me indignei com seu significado 
sutil e algo mordaz, bem de acordo com 
o povo daquele país. Dizendo-a de outra 
forma, se alguém faz algo errado, mas 
pede perdão ou de algum jeito repara o 
erro, é absolvido, e então, tudo empa-
tado, o jogo pode recomeçar do zero. 

No México, me surpreendo sempre 
que ouço uma expressão que aprendi 
a usar bastante “o inferno no segundo 
dia não é tão ruim”. Isso equivale a di-

zer que por pior que seja uma situação, 
aos poucos nos acostumamos com os 
incômodos e nos organizamos de ma-
neira a aceitar as condições e nos pro-
gramar para a sobrevivência. 

Na Argentina, certa feita, ouvi 
uma frase interessantíssima: “o que 
não dança tango tem que cozinhar”; e 
na fatalidade portenha entendi que al-
guém tem que ser bom em alguma coi-
sa, precisa saber se divertir e entreter 
as pessoas, senão não vale para nada. 

Os colombianos detêm uma das 
mais curiosas expressões ao dizer “do-
mingo: pela manhã, missa; à tarde, 
touros e à noite putas”. 

Os cubanos se valem de uma ex-
pressão que nós também usamos, só que 
lá tem significação mais escabrosa e soa 
até como maldição: “acenda uma vela ao 
diabo e outra a deus”. Sinceramente, a 
Ilha me causa mais espanto porque, ao 
contrário do Brasil, em Cuba primeiro se 
propõe acender vela ao demo. 

Os uruguaios, sempre tão pragmáticos, 
divulgam um dizer que me cativa: “os sa-
pos não pulam por graças, mas por necessi-
dade”, e, o ensinamento dos peruanos é 
bastante recomendável “bom é o amor que 
primeiro estranha e depois entranha”. 

Ditos populares sobre paixão são 
abundantes, mas me valho de um 
brasileiro, comum no sul do país que 
diz “amor bom é o que nos deixa 
perder o respeito”. Bem, vou parando 
por aqui porque já dei uma volta pela 
América Latina e retornei. Convém 
mesmo parar antes que a paciência do 
leitor ferva e se derrame como leite me 
fazendo chorar.

sx
u.

hu
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Carta de Bruno Daniel

“Hoje, 16 de abril, Celso Daniel, meu irmão, estaria 
completando 58 anos de vida. Como todos sabem, 
foi seqüestrado, torturado e assassinado há mais 
de sete anos quando era prefeito de Santo André e 

coordenava a elaboração do programa de governo do en-
tão candidato à presidência da república Luis Inácio Lula 
da Silva. Sérgio Gomes da Silva, que o acompanhava no 
momento do seqüestro, foi denunciado pelo Ministério 
Público como mandante desse crime. Foi preso por um 
pequeno período, mas responde em liberdade, após obter 
habeas corpus do Supremo Tribunal Federal, sob a alega-
ção de que não representa perigo para a sociedade. 

Apesar de todas as evidências colhidas pelo MP que 
mostraram que o crime foi planejado e que há pelo menos 
um mandante, o Poder Judiciário ainda sequer decidiu 
se o julgamento deve ir a júri popular porque, segundo 
informações que obtivemos do MP, a última das testemu-
nhas arroladas pela  defesa de « Sombra » (conforme Sér-
gio é chamado pela imprensa e era conhecido nos meios 
petistas)  ainda não foi ouvida, pois nunca é encontrada. 
Parece-nos que expedientes como esse e tantos outros são 
usados para que as tramitações legais se alonguem no 
tempo, de modo a tornar mais difícil sua solução.

Inúmeros outros assassinatos que ganharam amplo 
espaço na imprensa já foram resolvidos ou a justiça já se 
posicionou quanto ao encaminhamento a ser dado. Como 
explicar que no « caso Isabella », de cinco anos, morta em 
2008 ao cair do apartamento onde residia, seu pai e sua 
madrasta já tenham ido a júri popular e até hoje o proces-
so de Celso segue sem essa decisão após mais de 7 anos ? 
Como explicar que o promotor Igor Ferreira, 3 anos após 
ter tirado a vida de sua esposa já tenha sido julgado e 
condenado e o caso de Celso segue ainda sem resposta da 
justiça ? Como explicar que no crime de que foi acusado o 
promotor Thales Ferri Schoedl a decisão final tenha sido 
tomada em menos de 4 anos e os indiciados pelo crime 
contra Celso ainda sequer tenham ido a júri popular ? 
Como explicar que o jornalista Pimenta Neves tenha sido 
condenado em primeira instância após 6 anos pela morte 
de sua namorada, a  jornalista Sandra Gomide, e o assas-
sinato de Celso ainda se encontra em fase de arguição de 
testemunhas pelo juiz? 

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Solidário com a família do prefeito Celso Daniel, de Santo André, covardemente assassinado no dia 20 
de janeiro de 2002 por paus mandados de forças que todos sabem quem são mas que a Justiça ainda 

não chegou a qualquer conclusão, CONTATO divulga a correspondência de Paris, onde Bruno e sua
esposa vivem exilados: “Queridos amigos. Seguimos aqui na nossa luta. Segue carta que Bruno escreveu 

para não deixar cair no esquecimento o assassinato de Celso e que os culpados sejam julgados. Se
puderem divulgar agradecemos muitíssimo. Abração. Marilena e Bruno”

Poderíamos citar outros crimes, mas esses já são exem-
plares para afirmar : há algo de estranho que impede que 
o julgamento dos responsáveis por seu seqüestro, tortura 
e assassinato não seja solucionado. Quais são as razões 
dessa morosidade ? Quais são as pessoas e instituições 
que têm interesse no sentido de que nada seja resolvido? 

Não cabe a mim julgar os indiciados, mas cabe a mim 
denunciar esta morosidade. Além disso tenho o direito de 
apontar problemas de procedimentos correntes na justiça 
brasileira. Por exemplo, procedimentos que impedem o 

juiz de tomar a decisão se o processo relativo ao assassi-
nato de meu irmão, passados mais de 7 anos de sua morte,  
vai ou não a júri popular enquanto não for ouvida a última 
testemunha de defesa de Sérgio Gomes da Silva. 

Que país é o nosso em que pessoas já condenadas em 
primeira instância podem ficar soltas até que todos os re-
cursos nas demais instâncias sejam analisados enquanto 
nós, minha família e eu, tivemos que deixar o país em 
2006 em função de intimidações, perseguições e ameaças 
que sofremos e depois de terem ocorrido oito mortes rela-
cionadas à morte do Celso? Se é justo que um julgamento 
tenha que chegar a seu fim para que haja punições, é justo 
que os procedimentos legais possam se alongar quase que 
indefinidamente ?  

Para aqueles que esperam que eu me cale, apesar da 
condição de exílio que hoje vivo, outorgado pelo Estado 
francês, uma vida que tem um lado amargo porque fico 
distante de meu país e sou impedido de ver amigos e par-
entes, quero dizer que o presente que tenho a dar ao meu 
irmão em cada um de seus aniversários é e será a minha 
luta, mesmo à distância, pelo aperfeiçoamento das nossas 
instituições através de nossas reivindicações de punição 
aos culpados pela morte de Celso e de mudanças ligadas 
às causas que lhe deram origem. 

Como aceitar que Donizeti Braga, que teria tido 
seu celular rastreado na região do cativeiro de meu 
irmão, tenha direito a foro especial no processo de in-
vestigação pelo único fato de ser deputado estadual ? 
Como aceitar que o « Sombra » responda em liberdade 
por decisão da mais importante instância do Judiciário 
brasileiro enquanto somos obrigados a viver exilados 
? Como aceitar que a lentidão de recursos interpos-
tos possam retardar durante anos e anos a punição 
de criminosos, agora que o STF decidiu que a prisão 
de um condenado só pode ocorrer quando julgados 
todos os recursos ? 

Sabemos que contamos com a solidariedade e apoio 
de muitos que lutam e também desejam que o Brasil 
seja um país mais democrático e menos injusto. Que 
esta carta ajude neste sentido e contribua para que o 
caso seja equacionado o mais rápido possível. Bruno 
José Daniel Filho”
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Impossibilitado de enviar sua coluna em grego ou italiano, o titular desta coluna, que se 
encontra de férias, determinou que as próximas matérias falem de tudo, menos de coisa 

séria. Política é e será um tema proibido. Tomara que sua ordem seja rigorosamente 
cumprida. Confira o primeiro teste

da Redação
Ventilador

“Não confio em produto lo-
cal. Sempre que viajo, levo meu 
uísque e minha mulher”. (Fernan-
do Sabino)

“É graças a Deus que o Brasil 
tem saído de situações difíceis. 
Mas, graças ao diabo, é que se 
mete em outras”. (Mário Quin-
tana)

“Só acredito naquilo que 
posso tocar. Não acredito, por 
exemplo, em Luiza Brunet”. (Luis 
Fernando Veríssimo)

 
“Política tem esta desvanta-

gem:  de vez em quando o sujeito 
vai preso em nome da liberdade.” 
(Stanislaw Ponte Preta) 

“Ninguém faz tudo bonito 
sempre... Nem Deus. Ele fez o 
cavalo e também o rinoceronte.” 
(Vinicius de Moraes)

“O primeiro economista do 
mundo foi Cristóvão Colombo 
– quando saiu, não sabia para 
onde ia; quando chegou, não sa-
bia onde estava. E tudo por con-
ta do governo.” (Ronaldo Costa 
Couto)

“Democracia neste país é 
relativa, mas corrupção é abso-
luta.” (Paulo Brossard)

“A corrupção não é uma in-
venção brasileira, mas a impuni-
dade é uma coisa muito nossa.” 
(Jô Soares)

“Nunca se ache demais, pois 
tudo o que é demais sobra, 
tudo o que sobra é resto e tudo 

o que é resto vai para o lixo.” 
(Anônimo)

“Fiz um acordo de coexistên-
cia pacífica com o tempo: nem 
ele me persegue, nem eu fujo dele. 
Um dia a gente se encontra.” 
(Mário Lago)

“Fuja das tentações, mas 
devagar, para que elas possam te 
alcançar...” (Anônimo)

“O homem é um ser tão de-
pendente que até pra ser corno 
é precisa da ajuda da mulher.” 
(Anônimo)

“Existem três tipos de mulher: 
as bonitas, as inteligentes e a maio-
ria.” (Anônimo)

“Época triste a nossa... Mais 
fácil quebrar um átomo do que o 
preconceito!” (A. Einstein)

“Uma mentira pode dar a 
volta ao mundo... enquanto a 
verdade ainda calça seus sapa-
tos.” (Mark Twain)

“A família é como a varíola: 
a gente tem quando criança e fica 
marcado para o resto da vida. 
(Jean Paul Sartre)

“Nunca se explique. Seus ami-
gos não precisam e seus inimigos 
não vão acreditar.” (Anônimo)

“Se meus inimigos pararem 
de dizer mentiras a meu respeito, 
eu paro de dizer verdades a res-
peito deles.” (A. Stevenson)

“Não se ache horrível pela 

manhã: acorde ao meio dia!” 
(Anônimo)

“Se um dia, a pessoa que você 
ama o/a trair e você pensar em 
se jogar de um prédio, lembre-
se: você tem chifres, não asas...” 
(Anônimo)

“A mulher deve sempre so-
nhar com um homem fiel e obedi-
ente... Só não deve querer trans-
formar o sonho em realidade.” 
(Anônimo)

“Não gosto de enterros. Se eu 
for ao meu, vou a contragosto.” 
(Frangonildo Barbosa)

“Errar é humano, persistir no 
erro é americano, acertar no alvo 
é muçulmano.” (Anônimo)

“Crianças nós somos, a vida 
toda. O que muda são os preços 
dos brinquedos.” (Anônimo)

“Roubar idéias de uma pes-
soa é plágio. Roubar de várias é 
pesquisa.” (Anônimo)

“Por maior que seja o bu-
raco em que você se encontra, 
sorria, porque, por enquanto, 
ainda não há terra em cima.” 
(Anônimo)

“Aquele que, ao longo de todo 
o dia, é ativo como uma abelha, 
forte como um touro, trabalha 
que nem um cavalo, e que ao fim 
da tarde se sente cansado que 
nem um cão..., deveria consultar 
um veterinário. É bem provável 
que seja um grande burro...” 
(Anônimo)

 Frases originais
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por Antônio Marmo de Oliveira

Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Corrupção e Cleptocracia

Muito se fala no no-
ticiário nacional e 
internacional e nos 
debates políticos so-

bre corrupção, mas nem sempre 
o termo é bem entendido pela 
população. Antes de mais nada, 
é preciso definir corrupção polí-
tica: trata-se do uso de poderes 
governamentais por ocupantes 
de cargos ou funcionários para 
ganho particular ilegítimo. 

Esta definição admite inter-
pretações mais amplas ou res-
tritas, mas, de um modo geral, 
uma conduta da parte de um 
ocupante de cargo ou mandato 
público só caracteriza corrup-
ção se estiver relacionada aos 
seus deveres e prerrogativas 
inerentes ao cargo ou manda-
to. Normalmente, o termo cor-
rupção não se aplica ao uso da 
violência, coação ou arbitrarie-
dades contra opositores políti-
cos e cidadãos em geral, muito 
embora governantes corruptos 
também tendam a cometer esse 
tipo de abuso para se defende-
rem dos mecanismos de fiscali-
zação e freio.

Apesar da aparente clamaria, são visíveis os sinais de turbulência na terra 
de Lobato, o que torna mais apetitoso o artigo do professor Marmo sobre um 

tema que tem tudo a ver com o que acontece hoje na terra de Lobato

A corrupção pressupõe de 
modo geral a perversão ou 
o desvio de um processo ou 
interação entre pessoas, pela 
qual o corruptor deseja obter 
vantagens particulares e/ou o 
corrompido uma compensação 
pelos seus favores ilícitos. Há 
várias condutas que se enqua-
dram nesta acepção, entre as 
quais estão o suborno, a extor-
são, o “amiguismo”, o nepotis-
mo, o empreguismo, o cliente-
lismo, cobrança de propinas, 
recebimento de presentes de 
alto valor, desvio ou malver-
sasão de fundos públicos, o 
tráfico de influência, uso de 
informações privilegiadas para 
benefício próprio ou de tercei-
ros, favorecimento de empre-
sas em licitações públicas etc.

Todo tipo de governo está 
sujeito à corrupção. Em alguns 
países, a corrupção é tão disse-
minada que rotineiramente os 
cidadãos já a esperam quando 
interagem com seu governo. O 
auge dessa situação é a chama-
da “cleptocracia”, ou seja, a ins-
tituição do governo dos ladrões: 

neste caso, o Estado passa a 
funcionar como uma máquina 
de extração de renda ilegal da 
população como um todo. 

A corrupção atravessa fron-
teiras, mas nem sempre os paí-
ses em que há maior número de 
corrompidos também são os pa-
íses em que existe maior número 
de corruptores. Por exemplo: em 
países-sede de grandes corpo-
rações, maior é a probabilidade 
de ter agentes corruptores do 
que agentes corruptos. Por ou-
tro lado, em um país que recebe 
muitos investimentos interna-
cionais pode haver mais agentes 
que se prestam a serem corrom-
pidos do que corruptores. 

As conseqüências da cor-
rupção endêmica são multifa-
cetadas e graves, constituindo 
um entrave ao desenvolvi-
mento. No plano político, ela 
detona as bases da democracia 
e boa administração. A cor-
rupção do processo eleitoral 
e dos parlamentos aumenta a 
irresponsabilidade e distorce 
a representação na formulação 
de políticas. No judiciário ela 

compromete o Estado de Di-
reito. No Executivo, ela gera a 
ineficiência e/ou a prestação 
desigual de serviços e obras. 
De um modo geral, erode to-
das as capacidades de um go-
verno, já que acaba com as re-
gras, os recursos e a coerência 
das ações públicas. O desen-
volvimento econômico tam-
bém acaba sendo prejudicado, 
pois, de um lado, a iniciativa 
privada tem um custo maior 
para exercer suas atividades, 
enquanto que, de outro, os go-
vernos deixam de investir nos 
setores prioritários para alocar 
recursos àquelas áreas que in-
teressam aos corruptores.

Os cidadãos podem e de-
vem combater a corrupção. 
A começar, não devem votar 
em corruptos, nem trocar seu 
voto por comida, materiais de 
construção ou promessas de 
emprego. Devem, ademais, 
constantemente fiscalizar os 
eleitos e exigir-lhes conduta 
ética e a solução real dos seus 
problemas básicos, ao invés do 
império das aparências.sx

u.
hu

Na Boca do Golpor Fabricio Junqueira

Esporte

O que deveria ter feito...
Não foi uma partida de en-

cher os olhos, mas principal-
mente o segundo tempo do 
E.C.Taubaté diante do Mogi das 
Cruzes foi animador. Depois de 
uma primeira etapa sonolenta 
(será que é por causa do horá-
rio?), o Burro da Central criou 
jogadas depois da entrada do ex-
celente e goleador Gilsinho.

E por falar em Gilsinho...
Entrou e no primeiro toque 

na bola marcou o primeiro gol 
do Taubaté na competição. De-
pois, quando o árbitro (correta-
mente) expulsou um atleta do 
Alviazul, o atacante taubateano 
recuou e terminou a partida 
como um legítimo lateral-di-
reito. Gilsinho é um daqueles 
atletas diferentes, daqueles que 
você pode esperar coisas boas.

Bela estréia
Toninho Moura estreou bem. 

Jogou com uma equipe mais fe-

chada na primeira etapa, estudou 
seu adversário e foi para cima no 
segundo tempo. Na entrevista 
concedida ao repórter Ariovaldo 
Leite, o treinador disse que o Tau-
baté faz parte da sua vida e que 
sempre que necessário ajudará o 
clube. Parabéns Toninho! 

Se um pouco mais de
taubateanos...

Tivessem o mesmo pensa-
mento, com certeza o Taubaté 
não estaria na quarta divisão. 
Mas bola para frente!

Casa cheia!
A torcida do Taubaté mais 

uma vez deu um show! Mais 
de 1.600 torcedores apoiaram 
o Burro da Central na vitória 
do domingo passado. Sabia-
mente, a diretoria de futebol 
fez uma promoção de ingres-
sos antecipados durante a se-
mana. Para a partida diante do 
Joseense, mais torcedores esta-
rão apoiando o Burrão.

Joseense
A equipe da cidade vizinha 

está invicta na competição. A 
partida começa às 11h no Joa-
quinzão, no domingo 10. 

Dia das mães...
Mães acompanhadas pelos 

filhos não pagam ingresso neste 
domingo. A diretoria também 
promete sortear brindes no inter-
valo. Entretanto, o mais impor-
tante é ter água para o torcedor 
beber no lado das arquibanca-
das. Nenhuma lanchonete estava 
aberta (apenas no lado da social) e 
os torcedores impedidos de com-
prar um simples copo de água ou 
refrigerante no intervalo do jogo 
no lado de fora do estádio. 

Outra reclamação
A falta de ingressos para 

estudante e aposentados, além 
das poucas bilheterias abertas, o 
que resultou em fila. Teve gente 
que entrou com a mais de 15 mi-
nutos de bola rolando.

Histórias de 79
O leitor Neu Costa, aposen-

tado de 63 anos, que hoje resi-
de em Curitiba, escreveu para 
contar sua saga no dia em que 
o Taubaté foi campeão de 79. 
Leiam o resumo da história: 

“A Camisa 14 preparou 
uma grande invasão a São José 
dos Campos, quando o jogo foi 
transferido para São Paulo. Fo-
ram 30 ônibus fretados, além 
das Kombis. Durante a semana, 
foi uma correria para organizar 
tudo: reunião na Prefeitura; no 
Batalhão da PM, no DNER e Fe-
deração de Futebol. Ao prefeito, 
foi solicitado mais ônibus; à Po-
licia Militar o policiamento nos 
viadutos em São José dos Cam-
pos; ao DNER, policiamento 
da Dutra na região de São José 
e permissão à Pássaro Marrom 
para transportar passageiros em 
pé nos ônibus extras colocados 
a disposição da torcida. Junto a 
Federação, solicitamos que assu-
misse o mando do jogo, tirando-o  

do São José; que torcida de Tau-
baté ocupasse o melhor e maior 
espaço nas arquibancadas do 
Parque Antarctica. Uns ônibus 
saíram dos bairros, porém todos 
eles passaram pelo Largo do Ro-
sário (quartel general da Camisa 
14) e conforme orientação da PM 
e do DNER, foram liberados de 
3 em 3, com o detalhe de que 
nos painéis constasse o nome 
de uma  fábrica de São José ou 
Jacareí, no lugar do tradicional 
turismo; as bandeiras recolhi-
das e as cortinas fechadas, para 
a passagem por São José.

No trecho da Dutra em São 
José, a policia militar e policia 
rodoviária estadual e federal, 
fariam um trabalho preventivo 
até a passagem do último ôni-
bus. O retorno ao final do jogo, 
fosse qual fosse o resultado, os 
ônibus de Taubaté teriam prio-
ridade de voltar primeiro.

Na volta foi impossível se-
gurar os “burritos” e teve ônibus 
que trouxe até 100 torcedores”.
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Coluna do Aquiles

A versatilidade sonora do Aquilo Del Nisso

EXPEDIENTE

15 h: Leitura da ata da sessão anterior e 
de documentos

15 h 20 min: Tribuna Livre
1º Orador: José Vicente Morgado Sobri-
nho
Assunto: Conselho Tutelar

2º Orador: José Adalcio Nunes Coelho
Assunto: Plano Diretor

15 h 30 min: Palavra dos Vereadores inscritos:
Maria das Graças Gonçalves Oliveira, PSB
Maria Teresa Paolicchi, PSC
José Antonio de Angelis, PSDB
Pollyana Fátima Gama Santos, PPS
Rodrigo Luis Silva, PSDB
Rodson Lima Silva, PP

ORDEM DO DIA
16 h 30 min

ITEM 1
1ª discussão e votação do Projeto de Lei 
Ordinária nº 18/2009, de autoria do Pre-
feito Municipal, que dispõe sobre conces-
são administrativa de uso de bem público 
que especifica (Missão Sede Santos).

ITEM 2
1ª discussão e votação do Projeto de Lei 
Ordinária nº 90/2008, de autoria da Vere-
adora Maria das Graças Gonçalves Oliveira, 
que declara de utilidade pública a Associa-
ção Projeto Esperança Criança e Família.

ITEM 3
Discussão e votação única do Parecer nº 
60/2009, da Comissão de Justiça e Reda-
ção, contrário ao Projeto de Lei Ordinária 
nº 21/2009, de autoria do Vereador Jefer-
son Campos, que dispõe sobre o número 
máximo de alunos em salas de aula da rede 
pública municipal de ensino.

ITEM 4
Discussão e votação única da Moção nº 
34/2009, de autoria do Vereador José 
Francisco Saad, de repúdio ao Congresso 
e ao Governo Federal pela mudança no Có-
digo Florestal.

ITEM 5
Discussão e votação única da Moção nº 
35/2009, de autoria do Vereador Carlos 
Roberto Lopes de Alvarenga Peixoto, de 
apoio à imediata instalação da CPI do Abor-
to Clandestino no Brasil, criada na Câmara 
Federal, em 9 de dezembro de 2008.

ITEM 6
Discussão e votação única da Moção nº 
36/2009, de autoria do Vereador Luiz Gon-
zaga Soares, de aplausos ao Sr. Isaias Rossi, 
Assessor Especial do Secretário de Espor-
tes, Lazer e Turismo de São Paulo, pelos 
relevantes serviços prestados.

ITEM 7
Discussão e votação única da Moção nº 
37/2009, de autoria do Vereador Luiz 
Gonzaga Soares, subscrita por demais 
vereadores, de aplausos ao ex-vereador 
Angelo Filippini pela premiação a proje-
to aprovado por esta Casa que promove 
a acessibilidade.

ITEM 8
Discussão e votação única do Requeri-
mento nº 813/2009, de autoria da Vere-
adora Pollyana Fátima Gama Santos, que 
requer informações ao Exmo. Sr. Prefei-
to Municipal sobre a possibilidade de nos 
informar acerca da existência de profis-
sionais pertencentes ao quadro de fun-
cionários do DEC e que estão em desvio 
de função.

ITEM 9
Discussão e votação única do Requeri-

15ª SESSÃO ORDINÁRIA         13.5.2009

Por Aquiles Rique Reis, músico e vocalista 
de MPB4

Piratininga (Usina Brasil – 
Música e Arte) é o sexto 
CD do Aquilo Del Nisso. 
Com sua atual forma-

ção – Alê Damasceno (bateria), 
Robertinho Carvalho (contra-
baixo), Beba Zanettini ((piano 
e teclados) e Celso Marques 
(saxes tenor e soprano, flauta e 
pífano) –, o grupo instrumental 
paulistano comemora 20 anos 
de estrada. Para tanto, escolhe-
ram homenagear dez pontos da 
cidade de São Paulo. 

Assim, o álbum apresenta 
dez composições divididas entre 
três de seus quatro integrantes: 
quatro de Celso Marques, quatro 
de Beba Zanettini, uma de Rober-
tinho Carvalho e uma parceria de 
Celso com Beba. 

E o que se ouve é uma mistu-
ra infalível de ritmos brasileiros. 
Tem de tudo um muito: baião, 
forró, samba, maracatu... Tudo 
com o som que é marca registra-
da do ADN. 

“Forrobodó” (Celso Marques) 
começa com o pífano solando a 
melodia. Seu som característico 
ainda mais se acentua ao somar-
se com teclado, piano e baixo. A 

bateria marca o baião. O som do 
baixo é profundo. O piano toca, 
enquanto a bateria conduz e logo 
sola principalmente nas peles e 
nos pratos. O ritmo volta. A flau-
ta tocada com a voz do flautista 
se misturando às notas de seu 
instrumento mais o pífano se 
encarregam da melodia e dão à 
harmonia o que ela precisa para 
se fazer compreendida.

“Delícia” (Beba Zanettini) traz 
o piano dedilhando a bela melo-
dia. O baixo entra. Logo a batera 
se junta a eles. Vem a flauta e sola, 
enquanto o baixo marca o ritmo. 
Piano e baixo tocam em duo, mas 
logo entregam de novo a melodia 
à flauta. Aí chega o piano. Aos 
poucos, o ritmo deixa de ser mar-
cado. Ficam a flauta e o baixo. To-
dos voltam, a bateria torna a pul-
sar. E a música vai ao final.

Em “A Lagarta” (Celso Mar-
ques), o baixo e a bateria anteci-
pam a entrada do sax. O piano 
e o baixo criam uma levada das 
mais contagiantes. O sax é res-
ponsável pela melodia. Fica só 
o piano. A bateria assume a vez 
de solista. O piano toca repetida-
mente o mesmo desenho. Vêm 

sax e contrabaixo e emprestam ao 
piano o suingue que demonstra o 
quanto é grande o entrosamento 
entre eles. O sax segue fazendo 
misérias, sempre acelerado pela 
impulsividade do baixo e da ba-
teria, que não afrouxam um ins-
tante sequer. O piano sola alguns 
compassos. E o baixo, o sax e a 
bateria voltam para finalizar.

“Praça da Sé” (Celso Marques 
e Beba Zanettini), única música 
com letra no álbum, fecha Pira-
tininga. O sax sola enquanto o 
piano, o baixo e a bateria marcam 
o ritmo. O som do sax é poten-
te como a flauta que agora sola 
a melodia. Volta o sax. Logo o 
piano se junta a eles. A pegada 
do baião soa pela caixa da bate-
ria que, feito uma zabumba, faz 
com que o piano apareça como se 
estivesse sendo tocado num em-
poeirado terreiro de terra batida. 
E o ritmo vem forte, como forte é 
a gente que em São Paulo busca 
acolhida. Volta o instrumental. O 
sax retoma a melodia... Fim.

E por tantas nuances musi-
cais, aquilo que se ouviu só tinha 
de dar naquilo que deu. Isso é o 
que é a música brasileira.
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mento nº 821/2009, de autoria da Vere-
adora Maria Teresa Paolicchi, que requer 
informações ao Exmo. Sr. Prefeito Mu-
nicipal acerca de suposto processo para 
fechamento do Loteamento Residencial 
Parque das Flores.

ITEM 10
Discussão e votação única do Requerimen-
to nº 826/2009, de autoria do Vereador 
Carlos Roberto Lopes de Alvarenga Peixo-
to, que requer ao Exmo. Sr. Prefeito Mu-
nicipal informações sobre o Clube Onsen 
Thermas Taubaté.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
18 h 30 min: Vereadores inscritos:
Alexandre Villela Silva, PMDB
Antonio Mário Ortiz Mattos, DEM
Gilson Bilard Figueira, PTB 
Carlos Roberto Lopes de Alvarenga Peixo-
to, PMDB
Henrique Antonio Paiva Nunes, PV
Jeferson Campos, PV

Sala Ver.ª Judith Mazella de Moura, 7 de 
maio de 2009

Vereador Jeferson Campos
1º Vice-presidente no exercício da Presidência
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Por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Elpídio

Há cem anos! Em São 
Luiz do Paraitinga 
nasceu e viveu. Era e é 
Elpidio, o dos Santos. 

Sua existência foi musical e ele 
hoje é um motivo indiscutível 
para que a cidade se transforme 
numa referência carnavalesca 
para todo o Brasil.

Além das festas tradicionais 
relacionadas aos nossos cos-
tumes, o Carnaval de São Luiz 
vai se transformando numa es-
pécie de gerador da retomada 
das marchinhas de bloco pelo 
povo brasileiro.

Tudo começou quando, a 
pedido da mãe, dona Cinira, 
os meninos do Paranga resolv-
eram não descer para Ubatuba 
naquele Carnaval. São Luiz, 
há muito não tinha Carnaval. 
Quarenta anos, para ser mais 
exato. Um padre careta e burro 
proibiu a festa e pronto. 

Desnorteados com a solidão 
daqueles dias tristes e silencio-
sos que teriam que passar em 
casa, Pio e seus irmãos foram 
para um bar na praça e sacaram 
seus instrumentos. Começava 
ali uma retomada que acabaria 
influenciando o país inteiro. 
Entre os casarios antigos as 
marchinhas de Elpidio vio-
laram o silêncio quarentista e 
daí pra frente o trem embalou.

Hoje, e´quase impossível 
chegar a São Luiz durante o 
Carnaval. Quarenta mil pes-
soas por dia se espremem por 
suas ruas e praças. Num de-
terminado momento, a cidade 
não resiste e não há nem água 
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para beber. Não existem ban-
heiros para todos e o bicho 
pega pra valer.

Que se dê, então, ao Car-
naval  Luizense, uma estru-
tura digna para que ele cum-
pra sua missão. Negão e seus 
irmãos (Pio foi pro céu) pre-
cisam assumir a paternidade 
desse evento e dar as direções 
do futuro. O Carnaval de São 
Luiz e´ responsabilidade dos 
descendentes - sanguíneos e 
não sanguíneos - de Elpídio 
dos Santos.

Os grandes eventos cul-
turais pertencem ao povo e a 
aqueles que o organizam. Os 
ocasionais prefeitos precisam 
ter a sensibilidade e o despren-
dimento de deixar que o futuro 
da grande festa seja decidido 
por aqueles que a intuíram. 

Que o centenário de Elpidio 
sirva de lançamento para um 
novo tempo que há de surgir 
quando a cultura do povo de 
S. Luiz se organizar de forma 
que, esse renascimento car-
navalesco, seja também uma 
oportunidade real de se mel-
horar a qualidade de vida de 
toda a população.

Eu, em breve, vou fazer 
uma reportagem contando a 
história do moderno Carnaval 
de Paraitinga. Vou pesquisar, 
tirar fotos para deixar registra-
do no jornal Contato o princip-
io dessa retomada importante, 
que significa a volta do povo 
dançando e cantando nas ruas 
do Brasil. 

Até lá!

Mande suas sugestões
e críticas para o  e-mail:

faleconosco@jornalcontato.com.br


